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PAlAvrA Do PreSiDeNte

Nada resiste ao 
Trabalho

Marcelo Ferraz de Campos 
Presidente da Associação Paulista de 
Medicina de São Bernardo/Diadema

“tenho certeza absoluta e 
plena convicção de que nosso 
esforço não será em vão! Pela 
força de nosso trabalho e com 
o cimento de nossa união, 
nada resistirá na busca de 
nossos objetivos!”

”Nada Resiste ao Trabalho” é a frase que a 
todos nós médicos nos faz lembrar do Professor 
Emérito da Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de São Paulo, o cirurgião cardíaco Prof. 
Dr. Euryclides Zerbini, nascido em 7 de maio de 
1912 na cidade de Guaratinguetá, no interior 
do estado.  

Comemoramos o seu centenário no dia 07 
de maio deste ano com a exposição que ficará 
em cartaz até o dia 17 de agosto “Zerbini: o 
Homem, o Cirurgião, o Cientista”, no Instituto 
do Coração do Hospital das Clínicas, da Fa-
culdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (Incor), onde estava internado quando 
morreu, em 23 de outubro de 1993. 

 
A Associação Pau-

lista de Medicina – 
Regional SBC/D tem 
como exemplo a ser 
seguido as orienta-
ções do Emérito Pro-
fessor Zerbini.

Ser justo, não ofere-
cer nenhum privilégio 
a quem quer que seja, 
prestigiar aqueles que 
trabalham e produ-
zem e desligar aqueles que não produzem, é o 
que fez em toda sua carreira profissional de forma 
incondicional.

 
Rigoroso, traçava seus objetivos e ia atrás de 

concretizá-los. Não acreditava em talento, mas 
na dedicação ao trabalho, o que distingue um 
indivíduo do outro. 

    
Mensagens que marcaram pontualmente a 

dedicação que todos os médicos devemos ter, 
em acreditar não em nossa inteligência, mas sim 
na disciplina somada ao esforço de nosso labor.

Valorizar o trabalho em equipe, mensagem 
também deixada pelo Emérito Professor e de-

monstrada pela vasta 
legião de discípulos 
que deixou.

Trabalhamos em 
nos sa gestão com 
esses princípios, com 
os quais esperamos 
a cada dia fortale-
cer a união de nossa 
classe, para as sim 
conseguirmos atin-
gir nossos principais 

objetivos: orientar-nos na procura de melhor 
assistência médica à população e dedicar-nos 
diuturnamente pe los preceitos da categoria pro-
movendo o aperfeiçoamento científico e cultural 
da classe, que sempre será lembrada pelos 
ensinamentos e pela luta do Emérito Professor 
e de seus colegas, os quais não podemos deixar 
de lembrar; assim como do Professor Luiz Vene-
re Décourt, sempre em busca de uma medicina 
mais humana e igualitária.



Revista Visão Médica - Informativo da APM Regional São Bernardo do Campo e DiademaJulho de 20124



Revista Visão Médica - Informativo da APM Regional São Bernardo do Campo e Diadema Julho de 2012 5

eDitoriAl

REDAÇÃO
Rua Pedro Jacobucci, 400

Jardim América • 09725-750 • São 
Bernardo do Campo/SP

(11) 4125-4439 • (11) 4330-6166 
Fax (11) 4330-6891

e-mail: administracao@apmsbc.org.br
www.apmsbc.org.br

Presidente
Marcelo Ferraz de Campos

Diretores Responsáveis
Tomás Patrício Smith-Howard

Beatriz Freitas de Moura

Editora Responsável
Sonia Macedo

Redação, Revisão e Fotos
Sonia Macedo

(11) 9983-8280

Editor de Arte
Alex Franco

Arte
Comunicação Assertiva
www.assertiva.ppg,br

(11) 2825-6856

Periciodicidade: mensal
Tiragem: 4.000 exemplares

Circulação: Grande ABCD
Portal da APMSBC/D
www.apmsbc.org.br

Publicidade: APM - SBC/D
(11) 4330-6166 • (11) 4125-4439

A Revista 
Visão Médica 
é uma pu-
blicação da 
Associação 
Paulista de 
Medicina 
Regional São 
Bernardo 
do Campo e 
Diadema

tomás Patrício 
Smith-Howard

Os anúncios e matérias assina-
das publi cados nesta revista 
são inteiramente de respon-

sabilidade dos anunciantes e 
autores. A APM não se respon-

sabiliza pelos conteúdos .

A Confederação Médica Latino-Americana é uma entidade criada nos princípios da 
integração dos países latino-americanos, com o objetivo de se somar esforços para 
darmos soluções aos problemas que, na maioria das vezes, são os mesmos em cada 
país - só mudam de endereços -, mas que nos afetam igualmente; como também, com a 
força dessa união, ajudarmos uns aos outros nos problemas específicos de cada nação 
através das vias político-internacionais.

 
Inaugurada em 2007, na Costa do Sauípe - BA, tendo como seu primeiro presidente, 

o brasileiro e saudoso conselheiro, Dr. Marco Antônio Becker, reúne 17 países da América Latina e Caribe 
com mais de 25 entidades médicas, já que alguns países têm mais de duas entidades participantes: Ar-
gentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, Honduras, Haiti, México, Nicarágua, Panamá, 
Paraguai, Peru, Uruguai, República 
Dominicana e Venezuela.

 
Em março deste ano, em Florianó-

polis - SC, a APM, juntamente com 
o CFM e FENAM, participou da V 
Fórum Ibero-Americano de Entidades 
Médicas (FIEM) e Assembleia da CONFEMEL, onde foram discutidos exaustivamente temas relevantes que 
acometem os países da congregação hispano-portuguesa e península ibérica (Portugal, Espanha, e Cabo 
Verde presentes): Migrações Médicas: revalidação de diplomas estrangeiros, acreditação, regulação e cadastro 
único; Trabalho Médico e Seguridade Social: condições de trabalho, trabalho liberal, terceirização, doenças, 
previdência e aposentadoria; e Políticas de Medicamentos.

 
Esse conclave culminou no importante documento de medidas e ações a serem tomadas: A Declaração 

de Florianópolis - “Os Países da América Latina, Caribe e Península Ibérica apontam o caminho para asse-
gurar a prática da boa medicina e assistência de qualidade para as populações”.

 
Sobre o ensino médico, foi consenso a necessidade de 6 anos (+/- 7500 horas) para formação de um pro-

fissional médico, ou conforme determinações de organizações internacionais (OMS). Os diplomas de medicina 
obtidos no exterior só passarão por revalidação após comprovação de carga horária mínima de 5500 horas. 
Os representantes de entidades médicas devem, obrigatoriamente, participar do processo de revalidação 
nas comissões nacionais. A criação de um cadastro único entre os países para controle de idoneidade dos 
programas de ensino das universidades e dos profissionais formados para melhor equivalência curricular e 
migratória, chancelada pelas entidades locais de origem e as do país de destino para revalidação, entre outras.

 
No término, houve duas denúncias: (1) A violência sofrida por médicos na região norte do México, vítimas 

de sequestros e assassinatos; (2) a do Dr. Anibal A. Cruz Senzano, do Colégio Médico de Bolívia, que revelou a 
proliferação de faculdades de medicina “caça níqueis” sem a menor condição de funcionamento, procuradas 
exclusivamente por brasileiros, e bem diferentes das universidades tradicionais com grades curriculares compa-
tíveis com as do Brasil; e o golpe do governo que destituiu as funções do Colégio Médico Boliviano e concedeu 
registro para mais de mil médicos com diplomas oriundos de Cuba sem revalidação e equivalência curricular. 
“Hermanos”, sem mal-entendidos, é preciso entender que vivemos os mesmos problemas de formação e mi-
gração, devendo evitar que nossos filhos de qualquer nacionalidade estudem nessas faculdades “não idôneas” 
aqui ou em qualquer país e retornem ao seu país de origem com um diploma desqualificado, colocando em risco 
o atendimento de qualidade à população. Não existem duas medicinas, uma para pobres e outra para ricos. 
A medicina é uma, seja ela pública ou particular.  Próxima CONFEMEL em agosto deste ano em Lima - Peru. 

CONFEMEL: integração e força

“A validação do diploma só deverá acon-
tecer após análises documentais, curri-
cular, provas teóricas e práticas, cogni-
tivas, deontológicas e linguísticas”
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oPiNião Do leitor

Com relação ao conteúdo do editorial de Maio 
de 2012 desta revista, a seguir transcrevo textu-
almente fragmentos que motivam minha crítica e 
comentários. 

“O atual cenário político dá sequência a um le-
gado de desmando, corrupção e impunidades, que 
evidencia a força do poder, alianças criminosas e 
a desigualdade econômica...”

“É ironia quando os políticos e mandatários ado-
ecem e procuram o Hospital Sírio Libanês”.

“O governo insiste em permitir a abertura indis-
criminada de faculdades privadas com fins mera-
mente lucrativos”.

“...também tentou acabar com o Revalida”.

E coloca no mesmo artigo com destaque e sem 
relação com o conteúdo, a seguinte frase: “Que 
tal um hospital de médicos formados em Cuba e 
Bolívia para atendimento exclusivo aos políticos?” 
Não valendo a pena, pelo absurdo e falacioso do 
conteúdo destas expressões, entrar em análise de-
talhada das frases, quero manifestar meu veemente 
repudio e protesto.

 Fiquei surpreso por serem publicadas numa revis-
ta que expressa o pensamento de uma classe pro-
fissional que possui entre seus membros, médicos 
com diplomas cubanos e bolivianos. Seguramente 
também médicos “políticos”. E pelo seu inques-
tionável conteúdo difamatório, discriminatório, 
calunioso, falacioso e xenófobo.

 Ao abordar desta maneira assuntos polêmicos 
desonra a instituição, à sua tradição respeitosa, 
serena e responsável que até agora caracterizou 
o pensamento plural e inteligente de quem tem 
como missão representar e defender a classe 
médica.

 Sem deixar de lembrar que divulgação pública 
de ideias, com estas características, merece o 
amparo jurisdicional do Estado ao violar direitos 
fundamentais.

Confesso dificuldade em encontrar relação entre 
a missão e objetivo da respeitável e meritória APM 
e AMB com o publicado no referido editorial. 

 Não acredito verdadeiras as ideias acima men-

cionadas e por isso as refuto. Porém, formado 
na Bolívia, o comentário me atinge diretamente, 
junto a centenas de colegas que quando não 
defendidos pelo menos esperariam serem res-
peitados pela APM.

 Devo lembrar que para adquirir o direito de 
exercer a medicina foram cumpridos todos os 
requisitos das rigorosas normas que a lei deter-
mina. Estas exigências legais, quando cumpridas 
dão a todo diploma emitido em quaisquer país 
do mundo a equivalência a todos os vigentes no 
Brasil.

 Será que essa instituição esquece que cidadãos 
brasileiros e de diversas nacionalidades, filiados 
a ela, contribuem mensalmente com o intuito de 
receber o que a instituição oferece? 

 Difícil entender e aceitar a tentativa de associar 
de maneira errada e caluniosa pessoas em situa-
ção absolutamente legal com o exercício ilegal da 
profissão.  

 Se denigrem de maneira ignominiosa e ge-
neralizada “os políticos”, ignorando que eles 
são representantes do povo no principal pilar 
da organização democrática representativa do 
Estado de Direito.

 Quando se refere ao mandatário que procura o 
Sírio Libanês, será que a APM esta fazendo uma 
sórdida alusão ao ex-presidente Lula?  Parece 
mais panfleto recalcitrado, da família de órgãos da 
chamada mídia nativa, que esqueceram o dever da 
verdade, da imparcialidade e do respeito.

 Tenho certeza que muitos médicos e políticos não 
gostaram deste novo estilo e forma de pensar da 
APM e AMB. Não sendo verdadeira esta premissa, 
pode-se deduzir que existem pessoas sem preparo 
em postos importantes. Gerando fatos vergonhosos 
e constrangedores.  Que urge corrigi-los. O con-
ceito jurídico da Responsabilidade Objetivo assim 
aconselha.

 Para terminar quero reiterar meu veemente 
protesto e repudio ao mencionado editorial, por 
atingir a honra de muitos médicos filiados a essa 
instituição e também de diversos outros respeitá-
veis cidadãos.

 
 Dr. Jorge Villegas Pantoja

Direito de resposta referente ao editorial da edição nº 156

“Surpreso e desapontado”
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eu Sou APM

Sócio Novo Sócio Antigo

Luiz Felipe 
Clemente 
Charles 
Anestesiologia
CRM: 125123
Admissão: abril 
de 2012

Luiz Henrique 
Cuzziol 
Medicina 
Esportiva
CRM: 60454 
Admissão: maio 
de 1989

“O Associativismo permite a junção de forças, 
fotalecendo-nos em todos os campos que nossa 
profissão embarca, desde a parte científica 
até a negociação com governo e seguradoras 
de saúde”

Nesse sentido, Luiz Felipe, 31 anos, defende a 
importância de se tornar sócio da APMSBC, uma 
progressão natural na vida profissional do médi-
co, principalmente porque o mercado de trabalho 
impõe sérias dificuldades logo após o fim da re-
sidência médica, as quais podem ser mais facil-
mente superadas em grupo. “A APM proporciona 
facilidades no dia a dia do médico, momentos de 
lazer e de estudo, além de nos proporcionar bene-
fícios que não teríamos sozinhos”, complementa 
o anestesiologista, graduado pela Universidade 
Metropolitana, Santos, em 2006. Além disso, a 
APM sempre esteve à frente do Movimento Médi-
co, sendo a porta-voz dos médicos, deixando-nos 
constantemente informados sobre os aconteci-
mentos e desdobramentos do Movimento.

“O associativismo não é  só importante, é primor-
dial para a sociedade e as comunidades”

Luiz Henrique, 49 anos, argumenta que foi através 
de associações que o homem evoluiu e conquistou 
avanços em vários aspectos ao longo  da história. 
Justamente por isso é que ficou sócio da APM ainda 
na Residência médica, em 1989. “A APM faz muito 
pelos médicos e pela classe médica”, considera Luiz 
Henrique, que exalta a fundamental atuação da APM  
no Movimento Médico. “Sabemos que a batalha é 
árdua e sozinhos nunca vamos conquistar nada; por 
isso, a APM desempenha um papel muito importante 
nesse processo”, afirma com a propriedade de quem 
participou, e se emocionou bastante, da passeata pela 
Av. Lions e Via Anchieta, em São Bernardo, uma das 
ações do movimento pela implantação da CBHPM. 
Formado pela Faculdade de Medicina de Botucatu 
(UNESP), em 1987, Luiz Henrique é um sócio bastante 
ativo: frequenta a sede campestre, em Caieiras, tem 
o plano de saúde da APM, já utilizou dos serviços ge-
rais, compra o selo médico, usa o atestado da APM  e 
sempre que pode participa das palestras científicas... 
Um exemplo a ser seguido!

Desconto de até 35% para sócios da APM, 
extensivo a pais, filhos e cônjuge
Código da promoção: SBC 2012

Sócio da Associação Paulista de Medicina de São Bernardo/Diadema tem inúmeras vantagens e benefícios!

ligue agora e faça um ótimo negócio: (11) 4125-4439 / 4330-6166

Promoção do Seguro Auto
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 Grande ABC

AEC IDIOMAS
20% de desconto sobre as 
mensalidades, taxa de matrícula 
isenta e estacionamento gratuito. 
Localização: São Bernardo do Campo

A ESPORTIVA
10% de desconto nas compras de 
artigos esportivos a vista e 5% nas 
compras em até 3 vezes no cartão.
Localização: Santo André e São 
Bernardo do Campo

NR TURISMO
5% de desconto em pacotes 
nacionais e internacionais, além 
de tarifas diferenciadas para 
passagens aéreas e hospedagem 
em congressos médicos.
Localização: São Caetano do Sul

 Restaurantes e Bebidas

BACCO’S
10% de desconto na compra de 
bebidas. 
Localização: São Paulo (atendimento 
nacional via compra online)

SP GOURMET
Importadora boutique oferece 10$ 
a 25% de desconto na compra de 
vinhos e champagnes.
Localização: São Paulo

ELEMENTAR.COM
5% de desconto em bebidas, 
cumulativo, podendo chegar até 15%. 
10% de desconto na linha de cestas 
de Natal Belezas do Brasil. 12% de 
desconto na linha de cestas Pedras 
Preciosas. Mais 2% de desconto 
para pagamentos antecipados com 
boleto ou débito.
Localização: Nacional (compra online)

CASA FLORA
Importadora de bebidas oferece 10% 
de desconto na compra de bebidas 
acima de R$ 300,00.
Localização: São Paulo

 Informática e Comunicação

TOTVS
20% de desconto na compra do 
software de gestão de consultórios.
Localização: São Paulo

DELL
Desconto de 10% na compra de 
produtos.
Localização: Nacional (via telefone)

 Lazer e Entretenimento 

BILHETERIA.COM
10% a 50% de desconto na compra 
de ingressos para shows, teatro, 
circos, parque de diversões e 
passeios turísticos.

CENARIUM
Espetáculos teatrais pela internet 
com 50% de desconto na assinatura 
do plano anual.
Localização: Nacional (internet)

 Eletrodomésticos

COMPRA CERTA
Linha Brastemp e Consul direto da 
fábrica com até 30% de desconto.
Localização: Nacional (compra online)

 Instrumentos Musicais

PLAYTECH
5% a 10% na compra de qualquer 
instrumento musical, acessórios ou 
equipamentos de áudio de pequeno 
porte.
Localização: São Paulo

 Seguros e Planos de Saúde

PLANO ODONTOLÓGICO SUL 
AMÉRICA
Valores diferenciados dos praticados 
no mercado, com direito a reembolso 
em todo o Brasil e no exterior.

ODONTOPREV
Tratamentos auditados: o associado 
pode acompanhá-los pelo site da 
Odontoprev. Valores abaixo dos 
praticados no mercado.

MDS 
Seguros de auto, residência e outros 
produtos com valores especiais. 

 Cursos

GANEP
20% de desconto em todos os 
cursos a distância realizados pelo 
GANEP Educação.
Localização: São Paulo

GLOBALVITA
30% de desconto aos associados da 
APM nos cursos de idiomas online.
Localização: Nacional

SPAZIO ITALIANO
10% de desconto nos valores do 
curso.
Localização: São Paulo

 Editoras e Livrarias

DISAL
Desconto de 15% em cinco vitrines 
online especiais: cirurgia plástica, 
dermatologia, clínica médica, 
oncologia e ortopedia. Para os 
demais produtos o desconto é de 
10%.
Localização: Nacional (compra 
online)

NOBEL
10% de desconto nos selos editoriais 
Nobel, Marco Zero, Zastras, Conex e 
Studio Nobel.
Consulte as lojas participantes.

 Eletroeletrônicos

FAST SHOP
Até 30% de desconto nos produtos 
do Fast Club, hotsite exclusivo criado 
para a APM.
Localização: Nacional (compra 
online)

 Serviços

SETTE MARKETING
30% de desconto para 
desenvolvimento de serviços online.
Localização: São Paulo

 Veículos

AVIS
50% de desconto na locação de 
veículos.
Localização: Nacional

FORD
Descontos especiais direto da 
montadora (vide tabela)
Localização: Nacional

NISSAN
Descontos especiais direto da 
montadora (vide tabela).
Localização: Nacional 

LOCALIZA
10% de desconto na locação de 
veículos.
Localização: Nacional

 Flores e Decoração

GIULIANA FLORES
20% de desconto em toda compra 
no site.
Localização: Nacional (compra 
online)

CESTAS MICHELI

Cestas personalizadas para compras 
online com 20% de desconto.
Localização: Nacional (compra 
online)

NOVA FLOR
20% de desconto em todos os 
produtos do site. 
Localização: Nacional (compra 
online)

 Varejo

WALMART
10% de desconto em utilidades 
domésticas e 5% nos demais 
produtos do site, com exceção de 
algumas marcas e categorias.

 Doces e Café

HAVANNA
15% de desconto em todos os 
produtos disponíveis no site
Localização: Nacional

 Uso Pessoal

OLOOK
40% de desconto em roupas 
femininas.
Localização: Nacional (compra 
online)

Hotéis e Viagens

STELLA BARROS
10% de desconto em pacotes 
operados pela Stella Barros e 5% 
nos demais pacotes nacionais e 
internacionais. Compra via telefone 
e email.

 Casa e Decoração

MAGAZINE DA CASA
10% de desconto em artigos de 
cama, mesa, banho, utilidades 
domésticas, presentes e decoração. 
Localização: Nacional (compra 
online)

IMAGINARIUM
10% de desconto em toda linha de 
artigos para presentes, utilidades, 
decoração e itens de uso pessoal. 
Localização: Nacional (compra 
online)

Acesso e informações 
www.apm.org.br/clubedebeneficios 
Confira neste endereço as unidades 
participantes e as condições para 
usufruir dos benefícios.

CluBe De BeNeFíCioS
Confira as ofertas imperdíveis dos parceiros da APM
Central de atendimento: 08009700246
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DeFeSA ProFiSSioNAl

A terceirização da 
saúde pública
A terceirização da saúde pública, no que diz 

respeito à parte operacional direcionada aos 
profissionais médicos, enfermeiros, técnicos de 
enfermagem, cirurgiões dentistas, fisioterapeutas, 
psicólogos, nutricionistas, etc, é uma prática muito 
comum, que, a meu ver, tornou-se a olhos vistos 
regra ao invés de exceção.

Os gestores da saúde pública, mais do que em 
caráter emergencial no sentido de descontinui-
dade do atendimento à população ou falha do 
mesmo, abrem mão do tão famoso e constitucio-
nal meio de contratação de profissionais da área 
médica chamado concurso público, se utilizando 
de um subterfúgio baseado em leis próprias: ter-
ceirização da saúde através de OS(Organizações 
Sociais) ou de OSCIP(Organizações Sociais Civis 
De Interesse Público).

Dessa forma, nos últimos 10 a 15 
anos, essas Organizações estão 
sendo contratadas pelos gestores 
de saúde alegando-se que a Lei 
de Responsabilidade Fiscal, a 
previsão orçamentária, o plano 
diretor e a verba destinada para 
a saúde não podem ultrapassar 
um determinado percentual da arre-
cadação dos municí-
pios, estado, enfim, 
os vencimentos dos 
profissionais tornam-
se absurdamente de-
fasados em relação 
ao mercado, permane-
cendo-se anos e anos 
sem qualquer perspectiva 
de aumento salarial, aliados 
à impossibilidade de novas 
contratações de servidores.

Isso faz com que 
os profissionais da 
saúde, desestimu-
lados com tama-
nho des respeito 
face às baixas con-
dições de trabalho 
e baixa remune-
ração, elevem o absenteísmo ao extremo, percam 
o interesse e, aliado ao não reconhecimento pelos 
serviços que desenvolvem, isto por amor à profissão, 
acabam por se desligar do serviço causando um 
maior transtorno ao motivo da nossa existência que 
é o atendimento à população.

As contratações de terceirizados violam a regra do 
concurso público e precarizam as relações de tra-

balho, onde a saúde pública é entregue 
a entidades privadas, burlando fron-

talmente o princípio do concurso 
público lesando a saúde pública.

Já há diversos entendi-
mentos jurisprudenciais que 
delimitam a ação dessas 
contratações e também os 

descaracterizam do vínculo 
empregatício entre o agente que presta o 

serviço e a administração pública. Esse 
tipo de contratação também redun-
dou numa avalanche de demandas 
judiciais que buscavam a efetivação 
no serviço público de alguns profis-
sionais que haviam prestado serviço 

a partir de um tomador.

Para o exercício da atividade pública, 
a Constituição Federal estabelece como 

regra geral para ingresso, o concurso públi-
co (artigo 37 da Constituição Federal), não nos 
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esquecendo da questão de estarmos  desenvol-
vendo atividade fim, e portando não podermos ser 
terceirizados de acordo com leis e jurisprudências 
já bastante conhecidas.

No ABC, essa regra já existe há muitos anos onde 
OS e OSCIPs são contratadas para gerirem a saú-
de pública: SPDM, Fundação do ABC (OS), o que 
deveria ser uma exceção baseada numa comple-
mentação de serviços e não na substituição plena 
como podemos observar.

Finalizando, é preciso vontade política, inteligên-
cia, coragem, discernimento e destreza para “virar 
a mesa” e colocar um ponto final na questão da 
terceirização plena da saúde pública e promover, 
sim, concursos públicos transparentes, com ven-
cimentos dignos, condições de trabalho para nós, 
profissionais da saúde que temos tanta responsa-
bilidade com a saúde da população que deve ser 
atendida prontamente e com zelo.

Neste caso, podemos citar como exemplo, a Pre-
feitura Municipal da Estância Turística de Ribeirão 
Pires, onde de uma forma brilhante e digna, o Sr 
Clovis Volpi, Chefe do Executivo, resolveu acabar 
com as terceirizações da saúde, haja vista, os 
problemas que estas criaram e que a mídia reve-
lou, promovendo concursos públicos com o maior 
salário do ABC no momento, estando de conformi-
dade com as leis vigentes neste país, protegendo 
e beneficiando centenas de profissionais que se 
mantinham à mercê das vaidades dos administra-
dores de empresas terceirizadas que  sucatearam 
e destruíram a saúde.

Esperamos, a exemplo do que ocorre hoje em 
Ribeirão Pires, que os senhores secretários de 
saúde se sensibilizem e tornem o concurso público 
a forma correta de gerir a saúde.

Ari Wajsfeld
Presidente do Sindicato dos Médicos do Grande ABC

MP 568/12 é aprovada
Em 4 de julho, o Plenário aprovou a Medida Provisória 

568/12, que concede reajustes salariais a diversas catego-
rias do Poder Executivo. De acordo com o parecer aprovado, 
do senador Eduardo Braga (PMDB-AM), a carga horária dos 
médicos continuará sendo de 20 horas semanais. A MP será 
encaminhada para votação no Senado.

 
O texto tem provocado protestos desde sua edição, em maio 
deste ano. Além dos médicos, outras categorias também 
protestaram contra mudanças feitas pela MP, que reproduz o 
Projeto de Lei 2203/11. Mais de 50 universidades federais es-
tão em greve pedindo aumento maior que os 4% concedidos.

 
As maiores mudanças feitas pelo relator no texto benefi-
ciam os médicos, para os quais cria tabelas específicas, 
que passam a ficar desvinculadas das demais carreiras da 
Previdência, da Saúde e do Trabalho.

Carga horária
Em seu parecer, o senador Eduardo Braga dobrou o valor 

das tabelas para a carga horária de 40 horas semanais, mas 
a opção do servidor por ela dependerá do interesse da ad-
ministração e da disponibilidade orçamentária e financeira.

O texto reúne, em um único artigo, todas as gratificações 
de desempenho criadas para os profissionais médicos de 
20 setores diferentes.

 
Adicionais

O relator da MP também retirou do texto as mudanças 
propostas pelo governo para os adicionais de insalubridade e 
de periculosidade. Com a exclusão da mudança, permanece 
o cálculo com base no vencimento do cargo.

 
Gratificações

Cerca de 30 carreiras são tratadas de alguma forma pela MP, 
por meio da criação de gratificações, aumento dos valores de 
outras, aumento de vencimentos básicos ou por mudanças nas 
regras para recebimento de gratificações na aposentadoria.

Fonte: Agência Câmara

ANS Suspende grande número de operadoras por  não cumprirem prazo de atendimento. Saiba mais em:
http://www.ans.gov.br/index.php/planos-de-saude-e-operadoras/contratacao-e-troca-de-plano/planos-de-saude-com-comercializacao-suspensa
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SAúDe

Mantida através de convênio de presta-
ção de serviço firmado com a Prefeitura 
de Diadema, a Santa Casa de Diadema 
oferece tratamento fisioterapêutico am-
bulatorial a pacientes encaminhados 
através do Complexo Regulador do Sis-
tema Municipal de Saúde. Mensalmente, 
é informado o número de vagas disponí-
veis para cada especialidade bem como 
os horários por unidade de atendimento 
para agendamento de novas consultas.

Nesse sistema, as duas unidades da Santa Casa, 
Canhema e Quarteirão da Saúde, atende uma média 
diária de 670 pacientes nas seguintes especiali-
dades: Ortopedia – Traumatologia, Reumatologia, 
Neurologia Adulto, Neurologia Infantil, Fisioterapia 
Respiratória, Alterações Vasculares, Sequelas de 
Queimaduras e Disfunções Uroginecológicas. 

Segundo o Curador da Santa Casa, Francisco Ma-
riano, cada unidade tem sua equipe fixa de fisiotera-
peutas e estagiários, dividida igualmente em dois pe-
ríodos de atendimento e com rodízio dos profissionais 
entre os setores internos, com um supervisor para 
cada período. Além disso, existe uma coordenadora 
que responde pelas quatro equipes, ou seja, pelo setor 
de fisioterapia como um todo. 

Ampliação
Com o objetivo de melhor atender 

as atuais especialidades, bem como 
possibilitar a inclusão de outras, como 
fonoaudiologia, terapia ocupacional, 
psicologia e acupuntura, a Unidade 
Canhema está dentro de um projeto de 
ampliação. “Com o crescimento e as 
novas especialidades, poderemos pro-
porcionar aos pacientes um tratamento 
mais completo no que diz respeito a sua 
reabilitação”, explica o Curador. 

 Santa Casa de Diadema
Atendimento gratuito na área da saúde e reabilitação

unidades
Canhema - área de 350 m2, com 1 consultório 

para avaliação; 1 sala de hidroterapia; 1 sala de 
cinesioterapia; 1 sala de eletroterapia; 1 sala para 
tratamento neurológico infantil; 1 recepção. A 
equipe é formada por 10 fisioterapeutas e 10 esta-
giários em fisioterapia. Atendimento diário: média 
de 270 pacientes.

Quarteirão da Saúde - área de 682 m2, com 2 
consultórios para avaliação; 1 sala de hidroterapia; 
1 sala de cinesioterapia; 1 sala de eletroterapia; 
1 sala para fisioterapia respiratória; 1 recepção. 
A equipe é formada por 14 fisioterapeutas e 14 
estagiários em fisioterapia. Atendimento diário: 
média de 400 pacientes.

História - Fundada em 1969, por empresários 
preocupados com o atendimento médico em Diade-
ma e as imensas demandas sociais do município, 
a Santa Casa iniciou seu trabalho voltado para a 
fisioterapia com uma unidade, localizada no Canhe-
ma (Matriz atualmente), com dois fisioterapeutas 
(um por período), dois estagiários em fisioterapia 
(um por período ) e dois auxiliares de enfermagem 
(período integral), atendendo diariamente uma 
média de 150 pacientes.

Francisco Mariano
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CieNtíFiCo

Hipertensão Arterial 
Resistente

Oswaldo Passarelli Júnior
Médico da Seção de Hipertensão Arterial do 

Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia

combinações de fármacos anti-hipertensivos em 
sub-doses, combinações inadequadas, expansão 
volumétrica oculta e fazendo uso de diuréticos em 
posologia inadequada. 

Após corrigir possíveis fatores que possam inter-
ferir com o controle adequado da pressão arterial, 
a  melhor combinação tripla é a utilização de um 
fármaco que bloqueie o SRAA ( BRA ou IECA ) 
associado a um antagonista dos canais de cálcio 
dihidropiridinico de ação prolongada e um diurético 
tiazidico( preferencialmente a clortalidona, caso a 
função renal esteja preservada).

Como quarto fármaco a maior evidência é com 
a utilização de um antagonista dos receptores 
da aldosterona ( espironolactona), sendo a 
utilização sequencial do quinto, sexto fármaco 
empírica.  

A adoção de um estilo de vida saudável especial-
mente em relação as três variáveis mais associadas  

a resistência aos fármacos , ingestão excessiva 
de sal, obesidade e álcool é fundamental, além 

da verificação de distúrbios do sono que 
tem uma alta prevalência nesta 

população.

Com as medidas aqui rela-
cionadas frequentemente se 
atinge a meta pressórica, prazo 

este máximo de até 6 meses, se 
reduzindo de maneira expressiva o 

risco cardiovascular de uma pressão 
arterial não controlada. 

Hipertensão Arterial Resistente é definida quando 
a pressão arterial permanece acima das metas 
recomendadas com o uso de três fármacos anti-
hipertensivos com ações sinérgicas em doses má-
ximas preconizadas e toleráveis, sendo um deles 
preferencialmente um diurético, ou quando em 
uso de quatro ou mais fármacos anti-hipertensivos, 
mesmo com a PA controlada.

Embora sua exata prevalência seja desconhecida, 
se estima que atinja 12 a 15% dos hipertensos. Em 
virtude do envelhecimento da população, epidemia de 
obesidade e alta ingestão de alimentos industrializa-
dos ricos em sal, sua prevalência vem aumentando. 
Se faz necessário para a sua confirmação diagnóstica, 
a utilização de um método de medida pressórica fora 
do consultório, se preconizando preferencialmente a 
utilização da M.A.P.A. ( monitorização ambulatorial da 
pressão arterial) já que aproximadamente um terço 
dos pacientes que preenchem seu critério diagnóstico 
pela medida casual do consultório, são portadores do 
efeito do avental branco.

Pela alta prevalência 
nesta população de le-
são em órgãos e alvo 
e etiologia secundária, 
exames complementa-
res especificos devem ser 
realizados com racionalidade, 
para estratificação do risco cardio-
vascular e quantificação prognostica.

Na pratica clinica esta  população fre-
quentemente se apresenta fazendo uso de  
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AGeNDA CieNtíFiCA

Julho

v Curso Avançado de reciclagem 
em Clínica Médica
Sociedade Brasileira de Clínica 
Médica
Dias: 22 a 27 
Local: Auditório do Hospital São Luiz, 
Itaim, São Paulo
Informações: www.sbcm.org.br/reci-
clagem2012

17º Congresso Multidisciplinar em 
Diabetes 
Associação Nacional De Assistência 
Ao Diabético (Anad)
Dias: 26,27,28 e 29 
Local: Universidade Paulista (Rua Ver-
gueiro, 1211 – Paraíso / São Paulo)
Informações: (11) 5572-6559   /  con-
gresso2012@anad.org.br

1º Fórum de Cooperativismo Médico
Associação Paulista de Medicina, 
Cremesp, Simesp, Academia de Me-
dicina de São Paulo e Unimed
Dia: 27 
Local: Av. Brigadeiro Luis Antonio, 
278, 9º andar, SP
Inscrições são gratuitas pelo telefone 
(11) 3188-4207 Site: www.apm.org.br

vi Simpósio Multi – institucional de 
oncologia ortopédica
Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia
Dias: 27 e 28 
Local: Teatro da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São Paulo
Informações:  (11) 3086-4106

Curso Continuado de Cirurgia Geral 
do Capítulo de São Paulo 
Colégio Brasileiro de Cirurgiões
28 de Julho / 25 de Agosto / 29 de 
Setembro / 27 de Outubro
Local: APM: Av. Brig. Luiz Antônio, 278

Agosto

i Curso de reciclagem teórico-
Prática em imunologia e Alergia
Sociedade De Alergia E Imunopatolo-
gia (Brasileira E Paulista)
Dias: 1 a 5 
Local: Hospital das Clínicas - Serviço 
de Imunologia - PAMB, 5º andar, 
Bloco 4B / SP
Informações: (11) 5575-6888 / imu-
noclinica@hcnet.usp.br

Simpósio internacional de Câncer 
de Cabeça e Pescoço
Associação Brasileira de Otorrinola-
ringologia e Cirurgia Cérvico – Facial
Dia: 4 
Local: Grand Hyatt Hotel / São Paulo
Informações / Inscrições: (11) 3888-
2237 - www.sborl.org.br/conteudo

Simpósio de Anticoagulação (Gran-
de ABC)
Realização: Diretoria Científica das 
APMs de Sto André e São Caetano
Dia: 8 
Local: APM São Caetano do Sul, Rua 
São Paulo, nº 1815, Santa Paula, SCS
Informações: (11) 4990-0366 (APM 
Sto André) / 4224-4454 (APM SCS)

Xvi Curso internacional de Atualiza-
ção em terapia intensiva - Adulto, 
Pediátrica e Neonatal
Soc. Paulista de Terapia Intensiva-

Dia: 10 e 11 
Local: Maksoud Plaza Hotel / São 
Paulo
Informações (11) 3145-8000 
/ http://www.sopati.com.br/pdf/
FICHA-2012.pdf

ii Jornada de Cirurgia de emergên-
cia e trauma
Colégio Brasileiro de Cirurgiões – Ca-
pítulo de São Paulo
Dia: 11 
Local: APM: Av. Brigadeiro Luiz Antô-
nio, 278
Informações: (11) 3101-8792  / con-
tato@cbcsp.org.br

9º Simpósio ítalo – Brasileiro de 
endoscopia Ginecológica
Associação Brasileira de Obstetrícia 
e Ginecologia de São Paulo
Dias: 17 a 18 
Local: Pestana São Paulo Hotel
Informações: 3884-7100
Venha discutir seus casos clínicos 
bem documentados, com ênfase no 
diagnóstico vascular não invasivo.

144ª Jornada Paulista de Dermato-
logia Santa Casa de Misericórdia 
de São Paulo
Sociedade Paulista de Dermatologia
Dia: 18 
Local: Fercomércio – São Paulo
Informações:   (11) 5573-8735 / sbd-
resp@sbd-sp.org.br

Local:  Pampas Palace Hotel, Av. Barão de Mauá, 271, jd. Maria Adelaide,SBC
Informações e Inscrições: São Paulo (11) 2125-3700 / www.sbpsp.org.br

Fone para contato: (11) 4125-5454 – falar com Noemi - E-mail: sbpsp.regionalgrandeabc@uol.com.br
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PArlAMeNtAr

O deputado Luiz Couto (PT/PB) apresentou a redação final do 
PL 910/07, que dispõe sobre a obrigatoriedade dos laboratórios 
farmacêuticos em procederem a diferenciação tátil nos recipientes 
dos medicamentos injetáveis que possam causar a morte. A proposta 
está na Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJC).

Projeto da contratualização é 
aprovado por unanimidade
Em 4 de julho, foi aprovado por unanimidade na Comissão de 

Seguridade Social e Família da Câmara dos Deputados o projeto de 
lei 6964/10, que torna obrigatória a inserção de índice de reajuste 
dos honorários médicos nos contratos com os planos de saúde e 
prevê, inclusive, que a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 
defina o percentual se não houver acordo entre os profissionais e 
as operadoras. O PL ainda precisa ser aprovado na Comissão de 
Constituição e Justiça da Câmara.

O relatório favorável construído pelo deputado Eleuses Paiva, 
ex-presidente da Associação Paulista de Medicina (APM) e da Asso-
ciação Médica Brasileira, foi colocado em votação em tempo recorde. 
O deputado Marcos Pestana cumpriu o acordo firmado, no dia 20 de 
junho, em plenário da Comissão de Seguridade Social e Família e, em 
30 de junho, o PL foi desapensado pelo deputado Bruno Araújo de 
outro que tinha chances mínimas de aprovação. Assim, foi superado 
o mal-entendido em torno desta apensação.

“O resultado foi ótimo para todos os envolvidos na saúde suple-
mentar, especialmente os pacientes que precisam de atendimento 
de qualidade, para o qual é imprescindível o equilíbrio neste setor”, 
conclui Eleuses Paiva.

“Este projeto teve muitas forças contrárias em sua tramitação, por 
isso a passagem na Comissão de Seguridade Social e Família foi lenta, 
durando mais de dois anos. Em março, quando assumi a presidência 
da CSSF, substituímos o relator e chegamos a este avanço. Parabenizo 
todas as entidades médicas que participaram diretamente da militância 
em torno deste PL, que determina um direito básico do médico de ter 
uma relação digna de trabalho prevista em contrato. Fico satisfeito 
como presidente da Comissão, como médico e como cidadão. Ressalto 
também o apoio do deputado Marcos Pestana, que teve habilidade para 
nos ajudar a superar as dificuldades e poder votar o relatório do deputado 
Eleuses Paiva”, avalia o deputado médico Mandetta.

Conforme explica o assessor parlamentar das entidades médi-
cas, Napoleão Puente de Salles, por também já ter sido aprovado no 
Senado e na Comissão de Defesa do Consumidor da Câmara, agora o 
projeto 6964 vai para a última Comissão, a de Constituição e Justiça 
e Cidadania. Dependendo da tramitação, pode seguir direto para a 
sanção presidencial ou ser votado em plenário.

Segundo o presidente da APM, Florisval Meinão, é mais uma 
vitória da classe no âmbito parlamentar. “Vamos continuar acompa-
nhando de perto a tramitação da matéria e atentos às decisões dos 
deputados”, destaca.

Fonte: www.apm.org.br

Cooperativismo médico
Elaborado pelo deputado Pompeo de Mattos, o PLC 131/2008, 

que dispõe sobre a organização e o funcionamento das Cooperativas 
de Trabalho; institui o Programa Nacional de Fomento às Cooperativas 
de Trabalho - PRONACOOP; e revoga o parágrafo único do art. 442 da 
Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, aprovada pelo Decreto-Lei nº 
5.452, de 1º de maio de 1943. Atualmente está na Comissão de Assun-
tos Econômicos, sendo relatado pelo senador Sérgio Guerra (PSDB-PE). 
Em outubro, o senador Efraim Moraes apresentou emenda projeto, que 
contempla as reivindicações das entidades médicas.

Piso Salarial Mínimo
O PL 3734/2008, de autoria do deputado Ribamar Alves, 

altera a Lei nº 3.999, de 15 de dezembro de 1961, que modifica 
o salário-mínimo dos médicos e cirurgiões-dentistas. Atualmente 
a proposta está na Comissão de Finanças e Tributação da Câmara 
e já foi apreciada pela Comissão de Trabalho, de Administração e 
Serviço Público (CTASP), com parecer favorável do deputado Mauro 
Nazif (PSB/RO). Depois, passou pela Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania, onde teve parecer favorável da deputada 
Sandra Rosado (PSB-RN), não apreciado em virtude da aprovação de 
requerimento que solicitou a apreciação da matéria pela Comissão de 
Finanças e Tributação, onde é relator o deputado Vital do Rêgo Filho.

Escolas Médicas
De autoria do deputado Arlindo Chinaglia, o projeto de lei 

65/2003 proíbe a criação de novos cursos médicos e a ampliação 
de vagas nos cursos existentes, nos próximos dez anos e dá outras 
providências. Pronto para votação em plenário.

Revalida
O PLS 138/12, que institui o Exame Nacional de Revalidação de 

Diplomas Médicos expedidos por universidades estrangeiras, tramita 
na Comissão de Assuntos Sociais (CAS) do Senador e será relatado 
pelo senador Roberto Requião (PMDB/PR).

PL 910/07



Revista Visão Médica - Informativo da APM Regional São Bernardo do Campo e DiademaJulho de 201216

ACoNteCeu

APMSBC/D no SESI 
de Santo André 

A convite do Diretor do SESI 
de São Bernardo, professor Vam-
berto Martinez, o presidente da 
Associação Paulista de Medicina 
de São Bernardo/Diadema, Mar-
celo Ferraz de Campos, visitou o 
Centro de Reabilitação do SESI 
Theobaldo de Nigris, em Santo 
André, em 5 de julho. 

Acompanhado pelo Diretor do 
SESI de Santo André, Prof. Sérgio Benedito Moreti, e pela Coordenadora 
dos Serviços Médicos da entidade, a médica fisiatra Maria Inês Lima 
Benedetti, o presidente da APMSBC visitou todas as dependências. 
“O Centro presta um trabalho de excelência na área de reabilitação 
a população de toda nossa região”, parabeniza Marcelo Ferraz de 
Campos, neurocirurgião com atuação na área de coluna. 

Inaugurado em 24 de junho de 2009, o Centro apresenta uma 
sala de fonoaudiologia, terapia ocupacional, psicologia, acupuntura, 
uma moderna piscina para hidroterapia, além de um amplo espaço 
equipado para fisioterapia. Embora tenha como prioridade o aten-
dimento para industriários e familiares, os serviços também estão 
disponíveis para a comunidade.

FMABC divulga cursos de 
educação permanente

Em 28 de junho, a Faculdade de 
Medicina do ABC promoveu um café 
da manhã com o propósito de apre-
sentar a reformulação realizada, 
neste ano, na Pós-Graduação Lato 
Sensu e os objetivos propostos pela 
FMABC na busca por uma educação 
permanente em saúde, necessária e 
tão discutida nos dias de hoje. Com 
gestão de Joseval Martins Viana, a 

nova configuração permite que os 33 cursos sejam melhores estru-
turados no conteúdo e na formação de turmas. Realizado no Auditório 
David Uip, no prédio do CEPES, o encontro contou com a presença do 
presidente da Associação Paulista de Medicina de São Bernardo/Dia-
dema, Marcelo Ferraz de Campos, do seu Vice, João Eduardo Charles 
e do seu Secretário, José Carlos Rodrigues Junior. 

Os
m

ar
 B

us
to

sAPM 
& ANS 
O presidente da ANS parti-

cipou de reunião-almoço com 
toda Diretoria da APM estadual 
onde manifestou a importância 
do papel da agência e a preo-
cupação na relação das ope-
radoras e prestadores, cujas reivindicações das entidades considera 
justas para contratualização, com índice de reajuste e periodicidade a 
cada 12 meses. A Associação Paulista de Medicina de São Bernardo/
Diadema foi representada pelo Diretor de Comunicação e Marketing, 
Tomás Patrício Smith-Howard.

Clube do Doppler
O Departamento de Cirurgia Vascular da APM de São Bernardo/

Diadema, em conjunto com 
a Fluxo - Clínica de Cirurgia 
Vascular, promoveu com 
êxito o Clube do Doppler, 
com ênfase no diagnóstico 
não invasivo com o EcoDo-
ppler Vascular. “O evento 
inaugurou uma nova forma 
de educação continuada da 
APMSBC/D, pois possibili-
tou, através do formato de 
webcast, a participação de 
22 pessoas online de diver-
sos estados do país e dois 
participantes dos E.U.A, 
além, é claro, da participação presencial de cerca de 20 pessoas”, 
comemorou o Diretor Científico e Coordenador do Departamento 
de Cirurgia Vascular, Robson Miranda.

Oportunidade para apresentar, discutir e se atualizar em temas de 
Doppler Vascular, o I Clube do Doppler expôs dois temas: Aneurisma 
de artéria femoral superficial, apresentado por Lendro Escalea Le-
chuga Baena, e Agenesia de carótida interna, por Robson Miranda. 
“O programa contou com revisão da literatura e perguntas dos 
participantes presentes e online”, acrescentou Miranda, ao divulgar 
que este encontro ocorrerá bimestralmente.

A apresentação dos casos continua disponível no website http://
www.duplexweb.com.br/clube-do-doppler/ 
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ServiçoS

Relação entre As Sociedades Uniprofissionais e EIRELI
Sociedades uniprofissionais são aquelas que reúnem 
profissionais liberais, como advogados, engenheiros, 
médicos, dentistas para o exercício de sua atividade-fim. 
A principal discussão jurídica em torno dessas sociedades 
é relativa à forma de recolhimento do ISS. Em regra, elas 
podem recolher o ISS fixo, se não apresentarem cunho 
empresarial. Caso o apresentem, sofrerão um impacto 
tributário relevante.

objeto da Sociedade 
Não há maiores dificuldades de interpretação. É usual que 
as leis municipais que regulam o ISS listem as atividades 
que autorizam o enquadramento. Temos como exemplo 
o arrolamento de atividades como uniprofissionais as 
sociedades de médicos, enfermeiros, fonoaudiólogos, 
protéticos, médicos veterinários, contadores e técnicos 
em contabilidade, agentes da propriedade industrial, 
advogados, engenheiros, arquitetos, urbanistas, agrôno-
mos, dentistas, economistas, psicólogos, psicanalistas, 
fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, nutricionistas, 
administradores, jornalistas e geólogos.

Sociedades limitadas 
As Sociedades Limitadas (arts. 1.052 a 1.087) são carac-
terizadas principalmente pela responsabilidade limitada 
dos sócios, ou seja, os sócios investem um valor X no ca-
pital social da empresa e são responsáveis somente pela 
integralização do capital. O capital social é representado 
por quotas e cada sócio é responsável diretamente pelo 
seu montante, apesar de existir a obrigação solidária 
pela integralização das quotas subscritas pelos demais 
sócios. Normalmente, na nomenclatura oficial desse tipo 
de sociedade consta a expressão “Ltda”.

O Decreto-lei nº 406/68 mantido pela Lei Complementar 
nº 116/2003, regulamenta as chamadas sociedades 
uniprofissionais – SUPs - , isto é, aquelas constituídas 

por profissionais que desempenham a mesma atividade 
intelectual de forma pessoal e respondendo por seus 
atos. São os casos de sociedades formadas por médi-
cos, dentistas, engenheiros, advogados, economistas, 
contadores etc. 

Conclusão
Portanto, conclui-se que as empresas registradas como 
sociedades uniprofissionais do tipo limitada não podem 
ser impossibilitadas de serem constituídas ou serem 
transformadas no tipo EIRELI. “Atividade intelectual não 
altera a caracterização”.

A atividade intelectual (individual ou sob sociedade) não 
constitui atividade empresarial, nos expressos termos 
do parágrafo único do artigo 966 do Novo Código Civil: 
“Não se considera empresário quem exerce profissão 
intelectual, de natureza científica, literária ou artística, 
ainda com o concurso de auxiliares ou colaboradores, 
salvo se o exercício da profissão constituir elemento 
de empresa”.

Não influi na espécie de sociedade não empresária o fato 
de manter auxiliares ou colaboradores, portanto, nem o 
seu porte, maior ou menor, pois não ser empresário, na 
forma do parágrafo único do artigo 966, é conceitual e 
não estrutural.

Os seus sócios sempre responderão integralmente pelo 
exercício de sua atividade liberal e regulamentada, 
mesmo que o tipo societário restrinja sua responsabili-
dade patrimonial pelas dívidas sociais, sendo diferente 
a responsabilidade perante bancos e fornecedores da 
responsabilidade profissional de médicos, dentistas, 
advogados, engenheiros, contabilistas, agentes da pro-
priedade industrial e outros, responsabilidade, esta, que 
decorre diretamente dos regulamentos de cada uma 
dessas profissões.

Pergunte ao 
Consultor contábil

Dr. luis Carlos Grossi
Presidente da AGl Contabilidade

Administrador de empresa - CrA 42.997
Contabilista - CrC iSP241579/0-6
Cirurgião Dentista - Cro 75.107

Relação entre as Sociedades 
Uniprofissionais e EIRELI
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ClASSiFiCADoS
Aberto para todos os médicos, o espaço Classificados é mais um benefício que a 
Associação Paulista de Medicina de São Bernardo/Diadema oferece gratuitamente 
para seus sócios, com preços especiais para não-sócios. Envie o seu classificado 
para: administracao@apmsbc.org.br - Informações: 4330-6166 / 4125-4439

PreCiSA-Se 
• Médicos com os seguintes títulos 

de especialistas AMB: Reumatologista, 
Infectologista, Mastologista e Cirurgião 
Pediátrico.

Enviar currículo para administra-
cao@apmsbc.org.br, a pessoa respon-
sável entrará em contato, caso a vaga 
ainda não esteja preenchida.

veNDe-Se
• Clínica especializada em aparelho 

digestivo com 35 anos de existência 
e mais de 50.000 pacientes cadas-
trados.

Atende clínica, cirurgia, endoscopia e 
ultrassonografia do aparelho digestivo

Endereço: Rua Coral 76, Centro, São 
Bernardo

Marcar entrevista pelo telefone: (11) 

4121-3611, com Samai

loCAção
• Dois conjuntos:
1º) aproximadamente 36m², 2 salas 

distintas e 2 banheiros.
2º) aproximadamente 65m², com 4 

ambientes, sala de entrevista e sala 
para realização de exames, 3 banhei-
ros, recepção com balcão em granito 
e vidro.

Endereço: Av. Índico nº 61, térreo
Fone para Contato: 9108-3644

 SuBloCAção (horários)
• Para médicos ou psicólogos
Endereço: Edifício Pasteur, Rua Juru-

batuba, 845, sala 95
Fones para contato: 4123-5231 / 

9937-2744




